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Sementes dcslintadas quimicamente de duas cultivares de
algodão, JAC 13-1 e lAC RM 3, armazenadas em câmara sêca
e ambiente de laboratório, sem controle de temperatura e umi-
dade, foram snhrnet idas a diversos testes ele vigor e a um
experimento de C,lIllPO, com a finalidade de se procurar deter-
minar os testes rnars indicados para este tipo de sementes.

Foram utilizados os seguintes testes, em cada época: por-
centagem de emergência, calculando-se a porcentagem final de
emergência em canteiros para cada tratamento; velocidade de
emergência. anotando-se diariamente, no teste anteriormente
descrito, o número de plâ nt ulas ernersas e fazendo-se o cálculo
elo índice de velocidade de emergência; teste de germinação
utilizando-se a s ua primeira contagem como teste ele vigor;
quatro testes de envelhecimento rápido, variando entre eles os
tempos de permanência elas sementes na câmara ele envelhe-
cimento, que foram de 36, 48, 60 e 72 horas, após o que eram
instalados testes de germinação; três testes de c1oreto de
amonio, à 4%, variando entre eles períodos de imersão das
semcntc s lia solução, que íor am de I. 2 e 3 horas, após o que
as sementes eram lavadas e em seguida eram instalados testes
de germinação.

Os resultados destes testes foram submetidos a análise de
correlação; estes mesmos resultados, mais os de porcentagem
de elll"r!!;,:ucia, velocidade de -cmergl:lIcia e produção, ohtirlos
no ensaio de campo, foram submct idos a análise de variância e
teste ele Tukey .

As análises e interpretações dos resultados permitiram as
seguintes conclusões principais: O número de dias para a última
contagem do teste ele germinação pode ser reduzido; a primeira
contagem do teste de germinação não se revelou eficiente como
teste ele vig-or; o teste de envelhecirncuto rápido. com o período
ele permanência das sementes na câmara de envelhecimento
de 72 horas, foi o melhor teste de vigor.
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INTRODUÇÃO

No Estado de São Paulo, a semente de algodão é produzida em
campos de cooperação supervisionados pela Secretaria da Agricultura,
a qual se incumbedà preparo e distribuição aos lavradores. O seu pro-
cessamento consta essencialmente do beneficiamento e deslintamento
mecânico, após o que, acondicionada em sacos de algodão, a semente é
expurgada e armazenada.

O deslintamento químico, seja pela ação de ácido sulfúrico con-
centrado, ou pelo ácido clorídrico anídro, permite que as sementes sejam
beneficiadas, o que não acontece com as deslíntadas mecanicamente.
A introdução do deslintamento químico através do ácido clorídrico aní-
dro em escala comercial foi feita recentemente pela Cooperativa Central
Ag~opecuária Campinas, que o aplica em sementes adquiridas pelos seus
cooperados.

Mesmo apresentando uma série de vantagens sobre o deslintamento
mecânico o processo químico pode, eventualmente, causar prejuízos às
sementes. A eliminação do línter expõe as sementes de algodão aos
fatores ambientais de maneira diferente daquela das sementes com
línter. Assim sendo torna-se necessária a experimentação com testes de'
viabilidade visando conhecer os que melhor se adaptarem a essa nova
condição.

Com esse fim realizou-se o presente trabalho, que compara diferentes
testes na determinação da qualidade de sementes deslintadas com ácido
sulfúrico.

REVISÃO BIBLIOGRAFICA

O deslintamento químico de sementes, embora ainda hoje não seja
de uso largamente difundido em todas as regiões produtoras de algodão,
é conhecido há longo tempo, pois MALLO (1940) já o recomendava e o
descreveu. O tratamento padrão consiste, segundo GODOY JR. (1972),
em colocá-Ias em contacto com o ácido em recipiente apropriado, sendo
recomendada a proporção, em peso, de uma parte de ácido para três
partes de sementes. O fato de não haver recuperação do ácido, encarece
o tratamento.

•
Alguns autores não veem grandes vantagens práticas no processo,

como por exemplo CRISTIDIS & HARRISON (1955), segundo os uais,
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em condições favoráveis, a semente deslintada mecanicamente, propor-
ciona resultados tão bons quanto a deslintada quimicamente.

Por outro lado, diversos pesquisadores citam muitas vantagens do
processo químico, tais como MAC DONALD et alii (1947) e TOLEDO
& BARBIN (1969), vantagens essas, em sua maioria comprovadas expe-
rimentalmente.

Os testes de vigor, já há algum tempo vem sendo sugeridos como
mais exatos para avaliação da qualidade de lotes de sementes, que o
teste de germinação. A preocupação com esses testes fez com que pes-
quisadores tivessem o cuidado de procurar definir o termo vigor de
sementes. Assim, segundo CHING (1971), é o potencial para uma rápida
e uniforme germinação e um rápido crescimento da plãntula, sob con-
dições de campo. Já WOODSTOCK (1971), considera ser o vigor uma
condição ativa de boa saúde e natural robustez das sementes, a qual
após a semeadura, permite que a germinação se processe rapidamente e
se complete sob uma larga escala de condições ambientais. PERRY
(1972), apresenta a seguinte definição: "vigor é uma propriedade fisio-
lógica determinada pelo genótipo e modificada pelo ambiente, que
governa a capacidade da semente em originar rapidamente uma plãn-
tula no solo e, em adição a isto de tolerar significativamente variações
das condições ambientais. A influência do vigor pode persistir durante
a vida da planta e afetar a produção". HEIDECKER (1972), por
sua vez define vigor como uma condição da semente que está no auge
de seu poder potencial, quando todos os fatores que possam prejudicar
sua qualidade estão ausentes, e aqueles que constituem uma boa semente
estão presentes nas proporções certas, prometendo um desempenho
satisfatório na máxima variação de condições ambientais.

Como o número de testes de vigor propostos é relativamente grande,
surgiu a preocupação de classificá-l os . Assim é que ISELY (1957),
classificou-os como: diretos, que simulam as condições de campo e, indi-
retos, que medem certos atributos da semente, relacionados ao vigor.
CASAGRANDE (1970) dlscutiu as vantagens e desvantagens dos testes
dlretos e indiretos e, POPINIGIS (1974) procurou enquadrar os diversos
testes existentes na classificação de ISELY (1957).

As técnicas para os testes de vigor, tem sido intensamente descritas,
utilizadas e discutidas. CALDWEL (1963) descreveu e utilizou a velo-
cidade de germinação em laboratório e a velocidade de emergência no
campo, para sementes de algodão; TOLEDO (1966) fez o mesmo c?m os
testes de frio e envelhecimento rápido; BYRD (1967) teceu considera-
ções sobre os testes de velocidade de germinação, envelhecimento rápido
e cloreto de amônío; GREG (1969) descreveu e utilizou, com sementes
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de algodão, os testes de germinação, do frio, envelhecimento rápido,
emergência no campo, sobrevivência no campo e crescimento das plãn-
tulas; DELOUCHE& BASKIN (1970), discutiram o teste de germinação
e os testes de vigor em geral; WETZEL (1972) discutiu amplamente o
uso de envelhecimento rápido e POPINIGIS (1974), descreveu e discutiu
os testes de l.a contagem do teste de germinação; envelhecimento
rápido, velocidade de emergência, "stand" final e cloreto de amônia.
Maiores considerações sobre esses trabalhos encontram-se em GODOY
(1975) e GODOYE ABRAHÃO(1977).

MATERIAL E MÉTODO

Cultivares
Sementes genéticas das cultivares IAC 13 - 1 e IAC RM - 3, atual-

mente recomendadas para semeadura no Estado de São Paulo, foram
obtidas junto a Seção de Algodão do Instituto Agronômico do Estado
de São Paulo, em julho de 1974, devidamente deslintadas mecanica-
mente.

As características dessas cultivares, de acordo com dados dessa
mesma Seção, são apresentadas 'por GODOYJR. (1972).

Deslintamento Químicc
As sementes de ambas as cultivares foram submetidas a deslinta-

men!o químico através do ácido sulfúrico concentrado, de acordo com
o metodo recomendado por GODOY JR, (1972), Após o tratamento,
foram submetidas à lavagem em água corrente, durante 10 minutos,
para que o ácido fosse totalmente removido, sendo então colocadas a
secar à sombra, por aproximadamente um semana,

Um vez secas, as sementes foram passadas em mesa gravitacional
Sutton, Steele e Steele . Inc., modelo 135-A,com a finalidade de se
eliminar aquelas mais leves e as impurezas restantes, sendo determi-
nadas em peso e porcentagem, as quantidades que seriam aproveitadas
e eliminadas, As sementes foram então submetidas à análise de pureza,
germinação e umidade, O resultado de todas essas determinações en-
contra-se no Quadro 1:

QUADRO 1 - Sementes ue algodão dcslintadas fi \1 irn icamc nlc submetidas à mesa
!I: 1':1 vitacional

Total Aproveitadas Descartadas
Cultivar

kg kg % PF(%) G(%) U(%) kg %

IAC 13-1 11,297 10,497 92,9 99,8 85 7,4 0,800 7,1
IAC RM 3 11,455 10,027 87,S 99,8 87 7,5 1,428 12,5
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Ambientes de conservação
Com a finalidade de se obter maior diferenciação nos níveis de

vigor das sementes, foram elas divididas e armazenadas em dois am-
bíentes distintos, pois conforme é comprovado por diversos pesquisa-
dores, a conservação de sementes de algodão é bastante influenciada
pelas condições de umidade relativa e temperatura do ar.

Assim, as sementes de ambas as cultivares foram divididas em
partes iguais, em outubro de 1.974, sendo uma delas armazenada em
câmara sêca do Laboratório de Sementes do Departamento de Agricul-
tura e Horticultura da E. S .A. "Luiz de Queiroz", que oferece condições
de umidade relativa do ar de 35% e temperatura do ar de aproximada-
mente 25°C. A outra parte foi armazenada naquele mesmo Laboratório,
em local sem controle de temperatura e de umidade relativa do ar, fi-
cando sujeito às variações ambientais. O Quadro 2 mostra as médias
mensais, no período de armazenamento, de umidade relativa do ar e de
temperatura.

QUADRO 2 - Armazenamento em amhiente não cont rolado: temperatura e umidade
relativa do ar médias mensais, máximas e mínimas ocorridas durante
o período ele arrnaz enamcnto .

1974 1975

OUT. NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR.

TEMP. (0C) 23,2 25,1 23,1; 25,7 26,1 26,5 22,6
U.R. (%) 63 56 74 66 74 65 71

Terupe ratur a máxima: 30,3°C (27/01/7S)
Temperatura mínima: 19,9°C (05/12/74)
U.R. máxima : RR% (29/10/74 e 06/12/75)
U.R. miuirna : 43% (19/11/74)

Testes
Os testes a seguir descritos foram efetuados em seis épocas dife-

rentes (a cada 30 dias), de novembro de 1974 a abril de 1975, sendo
todos os de laboratório instalados no Laboratório de Sementes do Depar-
tamento de Agricultura e Horticultura da E. S. A. "Luiz de Queiroz".

1. Porcentagem de Emergência
Os testes de porcentagem de emergência foram instalados em

canteiros do Departamento de Agricultura e Horticultura da E.S.A.
"Luiz de Queiroz", constando cada parcela de 4 repetições de 25
sementes. Cada uma dessas repetições constou de uma linha de 1 m
de comprimento na qual foi efetuada a semeadura, a uma profundidade
de 3 em, tomando-se cuidado de se fazer com que o espaçamento entre
as sementes fosse uniforme e constante.
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o solo colocado nesses canteiros era arenoso, não tendo sido feitas
irrigações durante o transcorrer dos experimentos.

Após a estabilização da emergência, foi anotado o número total
de plântulas emersas, transformando-se esse dado em porcentagem.

2. Velocidadede Emergência

Nos testes descritos em 1., foram anotados os números de plântulas
emersas diariamente. Os dados obtidos foram transformados em um
índice de velocidade de emergência, de acordo com o método descrito
por BYRD (1967).

3 . Teste de Germinação

Foram instalados em rolos de papel toalha úmido, previamente
lavado em água corrente por 24 horas constando cada teste de quatro
repetições de 50 sementes.

Antes da instalação do teste, as sementes eram tratadas com
Arasan, na proporção de 100 gjlOO Kg de sementes, em virtude de ter
se verificado nos testes efetuados anteriormente um grande ataque de
fungos, dificultando o acompanhamento dos resultados.

Feita a semeadura, os rolos eram colocados em germinador Burrows
com temperatura constante de 30°C, sendo efetuadas duas contagens:
a primeira no 4.° dia e a final no 8.° dia aJPÓsa instalação do teste,
sendo os resultados transformados em porcentagens.

4. Primeira Contagem do Teste de Germinação

A primeira contagem do teste de germinação, descrito em 3., tam-
bém foi utilizada como teste de vigor.

5. Envelhecimento Rápido

Foram efetuados quatro testes de envelhecimento rápido variando
entre eles apenas os períodos de permanência na câmara de envelhe-
cimento.

Para a execução desses testes, amostras de 200 sementes foram
postas em pequenos recipientes de tela plástica e colocados em câmara
de envelhecimento marca DE LEO, que consta de duas câmaras: uma
externa, que tem por finalidade isolar a interna do meio ambiente, e
esta, que recebe as sementes num ambiente de 100% de umidade rela-

---'-'--
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Os períodos de permanência das sementes na câmara foram os se-
guintes:

1.0 período: 36 horas
2.° período: 48 horas
3.° período: 60 horas
4.° período: 72 horas

Uma vez retiradas da câmara de envelhecimento rápido, imediata-
mente era feita a instalação de testes de germinação, idênticos àqueles
descritos em 3., sendo porém neste caso, feita apenas uma contagem,
4 dias após a instalação.

6. Cioreto de Amônio

Foram efetuados três testes, variando entre eles o tempo de imersão
das sementes na solução de cloreto de amônio (NH.rCI),à 4%.

Amostras de 200 sementes foram imersas na solução, em câmara
à 40°C, nela permanecendo em imersão por uma, duas e três horas,
para cada teste.

Após retiradas, as amostras eram lavadas durante 5 minutos e
então instalados testes de germinação, de acordo com a metodologia
descrita em 3., sendo feita também apenas uma contagem, 4 dias depois
da instalação.

Experimento de campo
Em novembro de 1974foi instalado um experimento de campo, em

terreno do Departamento de Agricultura e Horticultura da E. S. A.
"Luiz de Queiroz", visando comparar os dados de emergência e produ-
ção com os resultados obtidos em laboratório.

Antes da instalação. do experimento, toda a área foi tratada com
Treflan, na proporção de dois Iitros/ha, fazendo-se a incorporação com
enxada rotativa.

Cada parcela constou de 4 linhas de 5,0 m, afastadas de 1,0 m,
tendo sido feita a semeadura de 15 sementes por metro a uma profun-
didade de 0,03m. Foram utilizadas quatro repetições para cada trata-
mento.

De acordo com análise de solo, foi efetuada a adubação, utilizan-
do-se 40 kgjha de Nitrogênio, 50'kg/ha de P:!05 e 25 kg/ha de K20,
tendo sido. apenas o Nitrogênio parcelado, aplicando-se 1/4 na semea-
dura e 3/4 em cobertura, 30 dias após a instalação do experimento, de
acordo com o recomendado por GODOYJR. (1972).



Cultivares (C)
Ambientes de Conservação (A)
Interação CxA
Repetições
Resíduo

1
1
1
3
9
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Foram efetuadas 2 colheitas, em maio e junho de 1975.
Os seguintes dados foram submetidos a análise estatística: velo-

cidade de emergência, sendo calculado o índice de velocidade de emer-
gência, de acordo com BYRD (1967), porcentagem de emergência e
produção.

Métodos estatísticos

1. Análise de correlação
Os dados obtidos para cada lote de sementes, em todos os testes de

laboratório e de canteiros, foram submetidos a análise de correlação em
computador. Foi calculado para cada uma dessas análises, o coeficiente
simples de correlação, sendo a sua signíücância calculada através do
teste t, verificando-se os resultados em tabela citada por PlMENTEL
GOMES (1970).

2 . Análise de variância

Os dados obtidos nos testes de laboratório mais Osde porcentagem
de emergência em canteiros e no campo, transformados em seno do arco
y porcentagem (SNEDECOR, 1945); os dados obtidos nos testes de
velocidade de emergência em canteiros e no campo, transformados em
y1(1 = indice de velocidade de emergência) e os dados de produção
total, foram submetidos à análise estatística segundo esquema fatorial,
encontrado em PIMENTEL GOMES (1970). O esquema adotado en-
contra-se no Quadro 3.

QUADRO 3 - Esquema da análise de variância.

Causas da Variação Graus de Liberdade

TOTAL 1S

Para a comparação entre as médias de tratamentos, adotou-se o
método de Tukey.

RESULTADOS

Para maior facilidade, os diferentes tratamentos serão daqui para
frente designados por abreviações, da seguinte maneíra. '--'--'
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Cultivares - IAC 13-1 = 13
IAC RM 3 = R
Ambientes de Conservação - Câmara soca - I

Laboratório - rI

Desta forma, por exemplo, a semente da cultivar IAC 13-1, conser-
vada em câmara soca será designada por 13 I.

Os diversos testes serão assim designados:

1. Porcentagem de emergência: % Em.
2 . Velocidade de emergência: V. Em.
3. Primeira contagem do teste de germinação: l.a cont.
4. Teste de Germinação: Germ.
5. Envelhecimento rápido (36 horas): ERl
6. Envelhecimento rápido (48 horas): ER2

7. Envelhecimento rápido (60 horas): ERs
8. Envelhecimento rápido (72 horas): ER4
9. Cloreto de amônio (1 hora): CAl

10. Cloreto de amônio (2 horas): CA2
11. Cloreto de amônio (3 horas): CA:!

Testes de Laboratório

1 . Análise de correlação

Para as análises de correlação, foram determinados os coeficientes
de correlação simples e as suas significâncias através do teste t. Os resul-
tados foram considerados sígnítícatívos quando o teste t foi significa-
tivo a 5% ou 1% e o coeficiente de correlação simples (r), foi aproxi-
madamente giual ou maior que 0,7, uma vez que coeficientes de corre-
lação ao quadrado (r) menores que 0,49, explicam muito pouco o
correlacionamento ou não das variáveis.

Para 13 I, a análise revelou resultados considerados significativos
entre os testes l.a conto x Germ. (0,919·) e l.a conto x CA2 (0,690**).
Revelou ainda, alguma semelhança entre os testes % Em. x V. Em.
(0,618**) e Germ. x ERa (0,608**).

Para 13 lI, foram encontrados resultados considerados significativos
entre os testes l.a conto x Germ. (0,760**) e V. Em. x ERs (0,680U).

Novamente foram revelados resultados considerados si.gnificativos
entre os testes l.a cont. x Germ. (0,704**), para RI. Também verifi-
ca-se alguma semelhança entre l.a cont. x ERl (0,614**).

Ftnadmente, para R rI, na comparação l.a conto x Germ. (0,905*)
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encontrou-se resultado significativo, e houve alguma semelhança entre
% ffim. x V. Em. (0,657**).

2 . Análise da variância e teste de Tukey
2.1. Porcentagem de Emergência

As análises deste teste, revelaram apenas dois valores de F signifi-
cativos: na 2.a época, para Cultivares, a 1% de probabilidade, e, na
5.a épocaa 5% de probabilidade, para a interação Cultivares x Ambientes
de Conservação.

Na 2.a época, R foi superior a 13; na 5.a época, o desdobramento
da interação revelou, para Cultivares dentro de I, não ter havido dife-
rença estatística, e dentro de II, ter sido 13 superior a R, enquanto que,
para Ambientes de Conservação dentro de 13,não houve diferença esta-
tística e, dentro de R,I foi superior a II.

2.2. Velocidadede Emergência

Foram encontrados valores de F significativos, apenas na 2.a e 4.a
épocas, para Cultivares, ao nível de 5% de probabilidade. Em ambos os
casos, R. foi superior a 13.

2 .3. Primeira Contagem do Teste de Germinação

Foram encontrados os seguintes valores de F signifi-cativos: na 3.a
época, para Ambientes de Conservação e para a interação Cultivares x
Ambientes de Conservação, a 5% de probabilidade; na 6.a época, para
Cultivares, a 1% de probabilidade, e para Ambientes de Conservação,
a5%.

Na 3.a época, o desdobramento da interação revelou superioridade
de 13 em relação a R, para Cultivares dentro de I e igualdade entre as
Cultivares, dentro de II; para Ambientes de Conservação dentro de 13,
I foi igual a II e, dentro de R, II foi superior a I.

Na 6.a época, R foi superior a 13,e II superior a I.

2 .4 . Germinação

A análise da variância revelou valores de F significativos na 2.a
época, para a interação Cultivares x Ambientes de Conservação, ao nível
de 5% de probabilidade, e na 6.a época, para Cultivares e Ambientes de
Conservação.

O desdobramento da interação, na 2.a época revelou, para Culti-
vares, dentro de I, ter sido R superior a 13e, dentro de II, não ter havido
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düerença estatística; os Ambientes de Conservação não apresentaram
diferença estatística entre si, dentro das duas Cultivares.

Na 6.a época, R foi estatísticamente superior a 13, e II, à 1.

2.5. Envelhecimento Rápido - 36 horas (ERl)

Através da análise da variância foram revelados os seguintes va-
lores de F significativos: na 2.a época, para Cultivares, a 1% de proba-
bilidade; na 3.a época, para Ambientes de Conservação, a 5%; na 4.a
época, para Cultivares, a 1% na 5.a e 6.a épocas, para a interação
Cultivares x Ambientes de Conservação, e nesta última época, também
para Ambientes de Conservação, a 570 de probabilidade.

Na 2.a e 4.a épocas, R foi superior a 13e na 3.a, II foi superior a 1.

o desdobramento da interação Cultivares x Ambientes de Conser-
vação teve o mesmo resultado, na 4.a e 6.a épocas: para Cultivares dentro
de II, R foi superior a 13; para Ambientes de Conservação dentro de
13, I foi superior a II. Nas demais comparações, não houve diferença
estatística.

2.6. Envelhecimento Rápido - 48 horas (ER2)

Foram revelados valores de F significativos, na 1.a época, ao nível
de 1% de probabilidade, para Cultivares; na 3.a época, para Ambientes
de Conservação, a 5% de probabilidade e para interação Cultivares x
Ambientes de Conservação, à 1%; na 4.a, 5.a e 6.a épocas, para Culti-
vares, a 1% nas duas primeiras e à 5% na última; na 5.a época, à 1%,
também para Ambientes de Conservação.

Na 1.:\ época, 13 foi superior a R.

Na 3.a época, o desdobramento da interação Cultivares x: Ambientes
de Conservação, revelou, para Cultivares dentro de I, ter SIdoR .supe-
ríor a 13 não havendo diferença estatística dentro de II; para Ambientes
de Cons~rvação dentro de 13, I foi superior a II, não havendo diferença
estatística dentro de R.

Nas três últimas épocas, R foi superior a 13, sendo que na 5.a,
além disso, I foi superior a II .

•
2.7. Envelhecimento Rápido - 60 horas (ERu)

Na 2.a época, foram encontrados valores de F signUicativos, à 1%
de probabilidade, para Cultivares e para a ínteração Cultivares x Am-
bientes de Conservação, e, a5%, para Ambientes de Conservação; em
todas as três últimas épocas, a 1% de probabilidade, para Cultivares,



Anais da E. S. A. "Luiz de Queiroz"

sendo que na 4.a época, também para Ambientes de Conservação e na·
5.a, para a interação Cultivares x Ambientes de Conservação, neste
último caso, ao nível de 5% de probabilidade.

o desdobramento da interação, na 2.a época, revelou ter sido R
estatístícamente superior a 13, para Cultivares dentro de I e, I estatís-
ticamente superior a II, para Ambientes de Conservação dentro de R.
Nas demais comparações, não foram encontradas diferenças estatísticas.

o mesmo desdobramento, na 4.a época, mostrou resultado algo dife-
rente: R foi superior a 13, porém para Ambientes de Conservação dentro
de II e, I foi superior a II, porém para Cultivares dentro de 13, sendo
essa as únicas díferençasestatístícas encontradas.

Na 4.a e 6.a épocas, R foi superior a 13; além disso, na 4.a I foi
superior a II.

2.8. IDnvelhecimento Rápido - 72 horas (ER,)

Foram encontrados valores de F significativos para Cultivares, em
todas as épocas, a 10/0 de probabilidade, exceto na 4.a, quando o valor
foi significativo a 5%. Nesta, também foram significativos, a 5% e 1%
respectivamente, os valores de F para Ambientes de Conservação e para
a interação Cultivares x Ambientes de Conservação. Esta interação
teve valor de F sígníficatívo também na 6.a época, neste caso ao nível
de 5% de probabilidade.

Na l.a, 2.a, 3.a e 5.a épocas, R foi superior a 13.

Na 4.a e 6.a épocas, os desdobramentos da interação Cultivares x
Ambientes de Conservação apresentaram idênticos resultados: para
Cultivares, dentro de I, 13 não diferiu estatisticamente de R e, Dentro
de II, R foi superior a 13; para Ambientes de Conservação, dentro de
13, I foi superior a II e, dentro de R, não houve diferença estatística.

2.9. Cloreto de Amônio - 1 hora (CAI)

Os resultados deste teste, quando submetidos a análise, apresen-
taram os seguintes valores de F significativos: na 2.a época, a 5%, para
a interação Cultivares x Ambientes de Conservação; na 3.a época, a 1%,
para Cultivares e para a interação Cultivares x Ambientes de Conser-
vação e, a 5%, para Ambientes de Conservação; na 5.a época, para Culti-
vares, a 1% de probabilidade e, a 5%, para a interação Cultivares x
Ambientes de Conservação.

O desdobramento da interação Cultivares x Ambientes de Conser-
vação revelou, na 2.a, 3.a e 5.a épocas, para Cultivares dentro de Am-
bientes de Conservação, dentro de I, igualdade entre 13 e R e, dentro de
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H, superioridade de R em relação a 13; para Ambientes 'de Conservação
dentro de Cultivar, não houve diferença estatística na 2.a época e, na
3.:1 e 5.a épocas, r foi superior a II, dentro de 13, não sendo revelada
diferença estatística entree r e II, dentro de R.

2,10, Cloreto de Amônio -- 2 horas (CA2)

A análise da variância revelou os seguintes valores de F significa-
tivos: na 1.'\ 2.:1 e 3.<1épocas para Cultivares, a 1%; na 3.a época também
para a interação CxA, a 1%; na 4.:1 época, para Cultivares, a 1%; na
5,:1 época para a interação CxA, a 1%; na 6.a época para Cultivares, ao
nível de 1% de probabilidade,

Na 1.a, a-. 4.a e 6.a épocas, R foi superior a 13.

Na 3.a época, o desdobramento da interação Cultivares x Ambientes
de Conservação, revelou, para Cultivares dentro de ambos os Ambientes
de Conservação, superioridade de R em relação a 13; para Ambientes
de Conservação dentro de 13, r foi superior a II, o inverso ocorrendo
para Ambientes de Conservação dentro de R.

O mesmo desdobramento, na 5.a época, revelou, para Cultivares
dentro de r, igualdade entre 13 e R e, para Cultivares dentro de II,
superioridade de R em relação à 13; para Ambientes de Conservação
dentro de 13,não houve diferença estatística e, dentro de R, II foi su-
perior a r.

2. 11. Cloreto de Amônio -- 3 horas (CAs)

Nas 5 primeiras épocas, foram encontrados valores de F significa-
tivos, ao nível de 1% de probabilidade, para Cultivares; nas 2 últimas
épocas, o mesmo ocorreu para Ambientes de Conservação.

Na l.a época, 13 foi superior a R; na 2.a, 3.a, 4.a e 5.a épocas, R foi
superior a 13; na 5.:1 época, II foi superior a r, e, na 6.a época, r foi
superior a II.

Experimento de Campo

Foram analisados estatisticamente os dados do experimento de
campo, referentes a Porcentagem de Emergência, Velocidade de Emer-
gência e Produção, em kg.

Foi encontrado apenas um valor de F significativo: em Produção,
para Cultivares, ao nível de 5% de probabilidade, tendo sido R superior
a 13.
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Determinações de Umidade

A cada época de instalação dos testes, foi feita uma determinação
de umidade, de acordo com as Regras para Análise de Sementes -
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (1967), de cada um dos lotes de
sementes. O resultado de tais determinações encontra-se no Quadro 4.

DISCUSSÃO

As sementes de algodão deslintadas quimicamente, embora não
sejam de uso generalizado, apresentam algumas vantagens em relação
às deslintadas mecanicamente, tendo sido sua utilização aumentada nos
últimos anos, notadamente no Estado de São Paulo.

De acordo com POPINIGIS (1974), o estudo dos vários testes de
vigor e sua aplicação em nossas condições, deve ser efetuado através de
pesquisas com recomendações especificas para cada espécie. A padro-
nização desses testes, principalmente os realizados em laboratório,
constitue umaspecto prioritário a ser estudado. Além disso, a impor-
tância do estudo de testes de vigor específicos para sementes de algodão
é evidenciada por DELOUCHE (1975)), que afirma estar funcionando
no Brasil, há muito tempo, um excelente sistema de multiplicação de
sementes, nas áreas produtoras de algodão. A pureza varie tal parece
ser boa, mas a germinação e o vigor nem sempre são satisfatórios.

No presente trabalho procurou-se comparar diversos testes de vigor,
para uso em sementes de algodão deslintadas quimicamente. Para
tanto, como se faziam necessários lotes com diferentes níveis de vigor,
incluiu-se, como fontes de variação, duas cultivares e dois ambientes de
conservação.

As cultivares escolhidas, IAC 13-1 e IAC RM-3, são atualmente re-
comendadas para semeadura no Estado de São Paulo.

A utilização de dois ambientes de conservação, deveu-se ao fato de
ser a semente de algodão, segundo SIMPSON (1942, 1946 e 1953),
MERCADO (1967) e BRAGANTINI et alii (1974), bastante sensível às
condições de armazenamento. Esperava-se com isso que, com o decorrer
do tempo houvesse uma sensível diferença entre as sementes armaze-
nadas em câmara seca e as sujeitas às variações ambientais.

As análises de correlação indicaram haver semelhança entre a pri-
meira contagem do teste de germinação e o teste de germinação.

A análise de variância e o teste de Tukey confirmaram essa seme-
lhança, pois houve apenas algumas diferenças nessas análises: na pri-
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meira contagem do teste de germinação, na 3.a época, 13 foi superior
a R, dentro de I, e II foi superior a I, dentro de R, enquanto que, para
o teste de germinação, não houve resultado significativo nessa época;
por outro lado no teste de germinação, na 2.a época, R foi superior a 13,
dentro de I, não tendo havido resultado significativo nessa época, para
a primeira contagem do teste de germinação, embora seja conveniente
frisar que os resultados, em porcentagem, neste caso tenham mostrado
melhor comportamento de R (8070). em relação a 13 (60%).

Nenhum destes testes, porém, foi eficiente na diferenciação do
vigor dos lotes. O teste de germinação, reconhecidamente apresenta
deficiências neste aspecto e a semelhança de seus resultados com os
de sua primeira contagem indica que esta também apresenta as mes-
mas deficiências, contrariando a recomendação feita por CAMARGO&
VECHI (1973) e POPINIGIS (1974), da utilização da primeira conta-
gem do teste de germinação como teste de vigor.

Esses mesmos resultados, por outro lado, sugerem a possibilidade,
em análises de sementes de algodão deslíntadas quimicamente, da redu-
ção do número de dias para a contagem final. Segundo POPINIGIS
(1974) essa diminuição na duração dos testes se faz necessária.

Em duas análises de correlação, para 13 I e R lI, foi revelada tam-
bém alguma semelhança entre os testes de velocidade e porcentagem de
emergência. Com efeito, em quatro das seis épocas de testes, o resul-
tado foi idêntico; houve diferenças apenas na 4.a época, quando R foi
superior a 13,para velocidade de emergência e não houve resultado sig-
nificativo para porcentagem de emergência. e na 5.a época, quando
para porcentagem de emergência, 13 foi superior a R e I à lI, dentro de
II e R, respectivamente, não tendo havido resultado signüicativo para
velocidade de emergência.

Verifica-se porém, que ambos esses testes não se revelaram efi-
cientes: em quatro épocas, não foram encontrados resultados signifi-
cativos e, ao se comparar a 2.a e 4.a épocas da porcentagem de emer-
gência, encontram-se resultados até certo ponto contraditórios. Com
isso conclui-se não serem esses testes satisfatórios para a diferenciação
de níveis de vigor de diferentes lotes de sementes de algodão deslintados
quimicamente, o que de certa forma 'Contraria BYRD (1967), segundo
o qual a velocidade de germinação seria o teste mais conveniente em
uso. Apesar disso, conclue-se que, quando da utilização desses testes,
a simples porcentagem de emergência no campo parece ser mais con-
veniente, por ser menos trabalhosa.

Além das já citadas, as análises de correlação revelaram outras
semelhanças, entre alguns testes, porém especificamente para determi-
nados lotes de sementes: primeira contagem do teste de germinação x
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cloreto de amônío (2 horas) e germinação x envelhecimento rápido (60
horas), para 13 I; velocidade de emergência x envelhecimento rápido
(60 horas), para 13 II; l.a contagem x envelhecimento rápido (36 horas) .
Provavelmente essas semelhanças tenham sido acidentais, uma vez que
cada uma delas ocorreu apenas para determinado lote de sementes, fa-
zendo com que a análise da variância e o Tukey desses lotes, em todas
as épocas, apresentassem resultados diferentes, não sugerindo seme-
lhança entre eles .

Observando-se os resultados obtidos nos testes de envelhecimento
rápido verifica-se que, embora todos os períodos de tempo de perma-
nência das sementes na câmara de envelhecimento rápido, tenham pro-
porcionado maior diferenciação dos níveis de vigor em relação aos testes
de germinação e emergência, à medida que esse período aumentou, os
resulta-dos foram mais claros. Assim é que, o período de 72 horas (ER1),

em 4 épocas (1.a, 2.a, 3.a e 5.a) acusou simplesmente superioridade de
R em relação à 13; em duas das três últimas épocas, (4.a 'e 6.a), acusou
essa mesma superioridade apenas para as sementes armazenadas em
condições ambiente de laboratório, acusando também superioridade de
I em relação a II, dentro de 13; tudo isso sugere ter sido a. cultivar IAC
13-1 mais sensível às condições de annazenamento que a IAC RM 3.

O fato de, no geral não terem sido encontradas correlações positivas
e significativas entre os testes de envelhecimento rápido e de emergên-
cia, contraria os resultados encontrados por GREG (1969). Confirma
porém, as vantagens do teste de envelhecimento comentadas por
TOLEDO (1966), BYRD (1967) e WETZEL (1972) .

Conforme já comentado, no caso o melhor período de permanência
na câmara de envelhecimento rápido foi o de 72 horas (ER4) sendo por-
tanto este período mais efetivo, dentro das finalidades deste trabalho,
que o de 48 horas, recomendado por TOLEDO (1966).

Quanto aos testes de cloreto de amônio, verifica-se que o período de
imersão das sementes na solução de 1 hora (CAI), provavelmente tenha
sido muito pequeno, fazendo com que os resultados não tenham sido
claros e, em três épocas, sendo uma delas a última, não tenham sido
encontrados resultados significativos. Operíodo de duas horas já apre-
sentou mais nitidamente as diferenças, embora, inexplicavelmente
tenha demonstrado, em duas épocas (3.a e 5.a), superioridade de II em
relação a I. Finalmente, o período de três horas parece ter sido o mais
eficiente, apesar de também ter acusado superioridade de II em relação
a I, na 5.a época e, na última época, a diferença entre R e 13 não tenha
sido estatisticamente significativa.

Esses resultados, embora não tão precisos quanto aqueles obtidos
nos testes ® envelheci!!!ê!to rá ido, sugerem ue a aplicacão dos test.e'"
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de cloreto de amônio em sementes de algodão deslíntadas quimica-
mente é bastante viável, apesar de não terem sido encontradas referên-
cias na literatura. É um teste prático, rápido e de fácil execução, o
que o recomenda, havendo a necessidade, de estudos mais detalhados
quanto à concentração da soluçãoe período de ímersão dasseinentes.

Procurando-se comprovar a eficiência dos diferentes testes, insta-
lou-se um experimento de campo visando a produção das plantas prove-
nientes de sementes dos diferentes tratamentos.

A instalação desse experimento foi feita ao mesmo tempo da ins-
talação da primeira época dos testes de laboratório (novembrode 1974).
A análise dos dados referentes ao ensaio de campo, não revelou valores
de F significativos para porcentagem e velocidadede emergência, coin-
cidentemente com os resultados da primeira época dos testes de labora-
tório.

A análise da produção, porém, revelou ter sido a de R superior à
de 13, resultado idêntico ao do teste de envelhecimento rápido (72
horas), na primeira época, confirmando ser este teste o melhor entre os
utilizados. .

CONCLUSÕES

1. O número de dias para a última contagem do teste de germinação
pode ser reduzido.

2. A primeira contagem do teste de germinação não se revelou efi-
ciente como teste de vigor.

3. A utilização da porcentagem de emergência no campo parece ser
mais viável que a da velocidade de emergência no campo, por ser
menos trabalhosa; ambos os testes porém, não se revelaram efi-
cientes como testes de vigor.

4. O teste de envelhecimento rápido, com período de permanência das
sementes na câmara de envelhecimento de 72 horas, foi, entre os
utilizados, o melhor teste de vigor.

5. Os testes de cloreto de amônio podem ser utilizados satisfatoria-
mente para sementes de algodão deslintadas quimicamente, ha-
vendo porém, a necessidade de estudos mais detalhados à respeito .
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SUMMARY

VIGOR TESTS ON ACID-DELINTED COTTON SEEDS
With the purpose of deterrniniug the best vigor tests for ootton seeds, laboratory

tests and a field experiment were rnade, using chemical1y delinted seeds of two cult.ivars,
IAC 13-1 and IAC RM-3, stored in a dry charnber and undcr laboratory conditions.

The following laboratory tests were pcrformed:

1. percentage of emergence;

2. vclocity of emcrgencc - bascd on lhe numbcr of plants crnerg cd daily;

3 gerrnination - being it's first couuting as a vigor tcst;

4. rapid ag iug - the sccds wcre kept in the rapid aging charnbcr for 36, 48 60 and
72 hours;

5 ammonium chloridc - thc scods wcre imerged in a 4% solut ion for 1,2 anel :I hours.

Seed yicld and the percentage anel velocity of cmergcucc were cvalualeel in thc ficld
expcrimcnt ,

The statistical analysis anel intcrprctation of lhe results indicatcd that: lhe numbcr
of days rcquired to make the last countiug of the germination ean be reduceel; lhe first
counting of t.h is test was not cfficient to determine the seed vigor; the best vigor test
was obtaincd by kecping the secds in the rapid aging charnbcr for 72 hours .
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